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V silo de
Lvz Cðbrol
o Conokry

país vizinho
À sua çhegada a ConakrY, na tarde do dia 28,

o camarada Presidente Luiz Cabral foi calorosamente
'recebido pelo Povo i rmao da capital guineense, no

eroporto da Gbessia, seguindo a comitiva Para o

Amtonhõ, no Solao lll Congresso

Solidariedarle
com o povo
da Palestina
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Presidente Se[ou
a risitar o

G0n[idaüoTouré
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O camarada Presidente do Conselho de Estado'

l-uiz Gauial, convidou o seu homólogo da ReÞública

Þãõ,afãi e Revolucionária da Guiné, Ahmed Sekou

folré a visitar oficialrnente a Guine¡Bissau' no termo

låã rr"ìit¡ta oficial e de amizade de dois diasàquele

Estádio 28 de Setembro, onde se realizou um granr

dioso comício, no qual falaram os dois Presidentes.
irlo cíia 29, quinta-feira. os d6ig Presidentes via-

jaram para Kankan elFaranah, com as respectivas co'
mitivas. Kankan, segirnda cidade da República Popu'
lar e Revolucionária da Guiné, foi a primeira etapa
desse dia. Os camaradas Luiz Cabral e Sek:u Touré
foram recebidos entus¡ást¡camente pela população
daquela região, que acorreu em massa ao aeroporto
local, empunhando dísticos e bandeira dos dois pal-

pañ
ses. A população de Kankan manifostou o *r¡ {ntþ
mento de fraternidade e de ámizads que ,{Ðln o¡
dois povos.

Ao longo da .qstrada que l¡ga o tsroPorb à c¡'

dade, og dois presidentes."foraln envolvidos por urn'
multidãõ que cantava e äançava ao som rto rit¡n¡ ,

de tambor e saudando cont os seus lençoe'branco¡ i

e giitando slognas revolucionários, até ao jqtd o,rd¡
foi realizado o meeting.

(Continua na Páglna 8l
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O Comité do Par'
tid6 do Sector Autó'
nomo de Bissau reali'
zarâ na próxima sex'
ta-feira; às 18 h'oras e
30 minutos, no Salão

ds lll Congresso, uma

sãssão de apoio à

luta d.o Povo Palesti-
nianoeàsuavanguar-
da revoluclon-ária. a

Organizaçãd'de Liber-
tação da Palestina-

- OLP.
No acto' usarão da

palavre um represen'

tante da oLP' do F'¡r'

tido e das Organiza-

ções de massas' Esta

sessão enquadra-se no

Día da Solidariedade

lnternacional com o

Povo P¿rlestiniano, as'

sinalado no dia 29 de

Novembro. Såo C.,¡t.

vidados a Partícþar
o5 militantes do PaP
rido ê membros das
urg.,,,JâÇõ€s de nrôs'
sas,

¿isitou

Nô Pintsho :!'
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O nosso país tem todas as .condiçöes, devido a

sua::liu¡:ilo gcc3rJ.fica, psra desenvolver um despÕrto

saudável e que nos daria grandes campeões. O desporto

ci--r ciuai'!ão é c re:n¡. Ë:ta r'¡oda:idade, pelas sues

cej".rctorí:l:.:ces, n,io cJispende mu¡ïo dinhei¡"o e as con-

cl::õc: nati-¡rais,ro paíi lcva-rne a pensar que se pode
prúlììovLt ,rste i¡pc de ccínpet¡cões sem grandes pro-

O pôis

Chegaram já ao nos-
so país,, vindas de Fran-

çaefinanciadaspela
CIDA, placas de sinaliza-

ção, para as estradas do

interior d'o país.

Estas Placag de sinali'
zacão, segundo informa-

cöes clo camarada [-lilárlc,

responsável pelo deParta-

mento de Viação e Auto-

mobilismo, são florescen-
tes, do lipo internacional,

que per¡¡item diminuir o
perigo do trânsito noc'
turno nas estradas.

Vinda de França e no

quadro da mesma ajuda,
chegou uma máquina de
pavimento, que vai per-
mitir fazer as linhas con-
tínuas ,e descontínuas.
Para o manejo desta má.
quin,a, será mandado a

França, urn técnico para

se especializar.

Fomos informados não

ser possível ainda, come-

çar a campanha de sina-
lização por falta de mate-
rial, estando prevista pa-
ra se iniciar no fim do
mês ou em Janeiro. De
qualquer maneira, sabe-
-se já qu'e a colocação
destas placas de sinali.
zação, terá a colaboração
da UNTG. e dos comités
de região.

Dentro das medidas a
tomar com o trânsîto,
contam-se ainda, a mu-
dança da matrícula dos
carros, sendo as do Ëgta-
do, corpo diplomático, e

particulares, diferentes
umas das outras.

Estão ainda em estudo,
entretanto, sinais de ma.
trículas para oS carros da
Guin'é-Bissau no estran-
geiro.

cs et ores

l,ne rr¡tf;var

t#rîig" rtiç,ïn rÍe rümfi

A port¡r de Joneiro

Iüovns plaeas de slnallznção

bìc;r:¿ts

Oualquer pessoa que observe o mapa do país pode

r,'eriii:ar que c ir.osrno é ¡eco¡-tado em Civersos portos
por:'ios. l.io e:ìtanLo, passeando pelas terras cortadas
peios rics, pcde-se constatar que as águas dos mes-
rnos r,ic i,-,triìsas, p'cpícia: pâra cornoeriçóes a iemo.
i:tc aco-r,ece ¡ro Gebc, no ric Cacl-¡eu e em mu¡ios
oi..jrÍoil qL¡e air'avessam r"árias regiöes. se fôssemos inU-
r-,-ìer.:r lodas as reg.ðes é muitc possível que os cama-
r.adas cjo jcinal não publiquem esta carta. Mas podia-
mos falar, pcr dxemplo, da travessia do rio Farim.

cc:-.r o; r¡,J5 e ri,uilas pesso¿s que labutam neles,
a cor¡¡::Licio a rcr'rrJ i:cciia e pode ser uma realidade
no país. Basta que haja por aí pessoas interessadas em
l-r.a:.:)o. ci- ;::ta tipc cle cnmpeli,l'res. Niaterial humano e

canca nãc ¡ros falta. Senão vejarnos. Em qualquer ponto
cìc país c:;.lc o rio serpenteia, existem pessoas que co-
nir¡:cni;ruit¡ berr a técnica de remar e fazem isso por
i¡:,¡r',.nr,. r (itr c:ìíìoas iigando a.: ciiversas regiöes do
país 

- 
esl:a actividade é levada a cabo por homens,

r:r',riire¡,:s e aló cr;;r:ças. Vejam só! Corn todo este
pc¡c:jciä: h¡-'rn.no e n:da cle csf:anjar dinheiro, pcdia-se
ci:ä:'no i:îís 

- 
¿fi¡rrio r,::ic unra vez 

- 
grandes a1.le-

i.:: ilosls clcr¡ínio.

Taivcz ¡;ruiia go:rie contes'.e esta realidade, afir-
;-r::.n:lc c¡Lr: :-:io n::\,el-al aclerenies, nn medida em que
eji35 pc:ìso:r3 c:ul a:ì-avessai;ì, con;iantemenie, os nos-
scs i'ios, fazem-no porque é lá que está a sua vida.
¡\i).s¡ìr d¡st¡ i'erCa:jJ nLre e crta, é da mirha opinião
quJ com urn ìral:alho só¡íc, serão mrii',os os aderentes
c es',a nlodaliclade. Pcrque rr,Lr¡tas das pessoas que es-
iuciar¡ em Bissau sic oriuncias do interio¡'. Muitos des-
'.es e3tudaní:ee c -r¿ndo eÍ¿inr miúdos pegaram no remo
'Jcr rcce:si::¡ c.r. !niiio porque razão não. se faz um
bcr.-i ii:::¡jl':o n¡ n-,eic dos r¡:sr;rcs? Este tr.abalho po-
deii¡ se¡ sniiecue ao o;-ganismc dc base da JAAC lns-
taiaCa ni)s cscelas. Poi- que razão é que os miúdos
que põem nas margens do rio, em João Landim, os
,-.essa<¡:iros que aí transitam, não são enquadradas em
icrnaios Ce remo.

Nlão re::'ar¡ dú,,idas qLre dificuidades são inren-
sa3 'ìc paí1. lJas tambérn não é menos verdade de que
se l'icalr¡os com .s bracos c:.uzados nacia de conci"eto
peclemoc (:cdería;'rrcsi fazer. Não podenros apreciar
sirr¡it::-¡rni.g as ¡-er:,.adas vioorosas desses jovens. Mas
iarlr,jn Ì:,{.ClcrnoS c:'iar atletas que noS represente neste
clc:',^f.icr, a nível internacíonal. E tenhc certeza al.)gc.
lrriìí cL¡e não rai:íar':os dasilr_rdidos desta empresa.

Esta n¡inha carta é mais um alerta para os des-
po:":iîres e responsárreis do' desporto do país do que
:rr¡ crític: 

ANMARATA sErDy

Trabalho
uolu ntárlo

O Comité de trabalha-
dore, do Hospital Simão
Mendes realizou no do-
mingo pag5ado uma jor-
nad¿ de trabalho voluntá-
rio de capinagem e lim-
peza do recinto hospitalar.

Nesta jornada houve
uma participação activa
de todo5 os trabalhado-
res do Hospital e das or-
ganizações de masgas, no-
meadamente da JAAC e
da UNTG.

Entretanto, prosseguiu,
também no dom¡ngo pas:
gado ,a çonstrução volun-
tária da nova sede do Par'
tido do bairro de Mindará
que deverá ser inaugura-
do, segundo o v¡ce-presi-
dente do Comité, antes
do dia 20 de Janeiro,
pois, a part¡cipação da
populacâo do bairro tem

5ido grande e entusiasta.
O único problema poderá

ser a falta de material.

A preocupação do nos:
so Governo em melhorar
a5 condiçöes de vida dos
Combatentes da Liberda-
de, mutilados de gue¡-
ra, foi salientada pe-
la camarada Eugénia
Saldanha Araújo, res-
ponsável dog agsuntos so-
ciais do Comisgariado dog
Combatentes da Liberda-
de da Pátria, durante uma
reunião no Gabú, no pas-
sado dia 28 de Novembro.
Aquele representante do
CECLP encontrava'se de
visita à reEião, à frente
de uma delegacão que

integrava aínda ¿ genhora
Matilde Sampaio, rêpr€r
gentante da Organização
lnternacional de Trabalho,
em mis5ão no país.

Discursando na altura,
a senhora Matilde Sam-
paio realçou a política do
nosso Governo no respei-

tante à integração dos
mutilados na vida 5ocial
do país, referiu-se aos
problemas da pensão de
invalidez.

Por outro lado, a repre-
sentante da OIT incenti-
vou os mutilados a en-
gajarem-se no processo da

recongtrução nacional,
pois que, como jovens que

são, e embora diminuídog
lísicamente, ainda estão
çapacitados, para contri-
buírem no desenvolvimen-
to do país, da mesma for-
ma que se aderiram vo-
luntáriamente à luta de {þ
bertação nacional.

Gobú

ßounia0 Gom mutilado¡ do guorra

Gadernsr chegaram da Ghina

[e1v91,ie i)

Entre outros mater¡ais
escolares, o caderno tenì
5ido o elemento 6¡¿5a1ico
mais procurado pelos
nossos egtudantes tanto
na caP¡tal Como no inte-
rior do país. lsto torna-se
tanto mai5 notória quanto
maior é a sua escassez no
País.

Agora, vieram da China,
boas remessas deste ma-
terial escolar. Os cadern¡s
não foram postos à venda
ao públiço, devido ao atra-
so que se verifíca no des

Pacho dos documentos al-
fandegários que se encon
tram no B.N.G. Aos çader-
nos, juntam-se brinquedos

e tecidos que também se
destinam aos Armazéns
do Povo.

Contactámos pelo tele-
forie o Director Comercial
dos Armazéns do Povo, e
este asseverou'nos que
tudo farão para levantar
rapidamente pelo menos,
cadernos e brinquedo5,
que ainda se encontram
na Alfândega.

As aulas já tiveram inÊ
cio há bastante tempo e
as produçõeg de cadernos
da lmprensa do n'osso
País não chegaram para
satisfazer as bichas nas
papelarias da nossa capi-
ta l.Gaelno: quo muüou ds ontom pars hoie ?

o\./{}

Cacir,e, unìa pequena viia que fica ao Sul da
Guiné-lissau, é grancie produtora de frurta. Após
olncc anùs c-le iir.-repeirdência, houve rïelhoramentcs
om alg:irs se :tol"es7 Tuclo está conro dantes? E poi'-
cuê? Ër¡r su!Ìra, ,-ìlcirre cie ontern e de ho.ie, que di'
'Íere rca ?

Fori¡m iì,s lleì'Ju¡rtas qLre o i'epórier do <Nô Pin-
tcha>, ce ¡;cssagerr-r ¡:eio sector de ouitáfine, pôs a

ir:bi'iantes cie Cacine.
grandeza da nossa terra

APRET\IDER COM está na felicídade e bem-
AS E,i?EiiiÊNC|AS -3star do povo.
DCS Cri iiìCS Sou um dos primeiros

habltantes de Cacin'e e
Canfore Camará, lavra- estas estradas em que vo-

js¡ 
- 

<Não devemos an- cês endam foram feitas
da¡' clenressa. ìr de passo pcr nós, com chicotes nas
eirl passo, e ':e:'lr::s sel,-i- costas e com <barrigas
pre lì3 !-,o3Sê ir€,rte as 3,{- l:orciclas de fome>. Hoje,

i.reriênc;as dos oirtrcs, oar.r estamos com o nosso des-
rtão cairmcs nos rresmôs tino tras mãos do povo e

erros ern que se rneiei'am. Íemos que ((pegar teso) e

Aprender sem.D:-e corr as os que estão à frente de'
expeiiências Cos ouiros. A vem mandar sem medo e

com just¡ça. Antes de
fazermos a tabanca, deve-
mos abrir primeiro a 'es-
trada. É preciso a unidade
e acabar com <bocaci-
n,hos>, porgue isso estra,
ga a terra.

Antes de morrer quero
ver o desenvolvimento
desta terra. Aqui em Ca'
cine .estamos a trabalhar
bem. Os ladröes e.menti-
rosos não devem ter lu-
gar na nossa terra. E de.
vemos fazê-los ver que fi-
zeram mal e nunca deixar
passar, porque isso não q

correcto. D,evemos pagar
sempreoimpostoeas
pessoas devem trabalhar
porque a <sabura> da
Guiné está n,o trabalho.
Cornbatemos para o prcr
gresso da Guiné. Algu-

rnas coisas já mudaram.
Se ,eu morrer aman,hã es-
tarei muito satisfeito>.

TEMOS ESPERANCA
NO FUTURO
DESTA TERRA

Mamadú Camará, lavra-
çls¡ 

- 
<Não houve muito

melhoramento em Cacine.
Os antigos responsáveis
por este sector nada fize¡
ram para que isso fosse

para a frente. Os actuais di-
rigentes do sector têm for'
ça de vontade e alguns
resultados palpáveis já se
sentem e temos espera¡î-
ças que algo vai mudar e
confiamos no futuro do
sector de Ouitáfine.

Natal para filhos
dos trabalhadores da C U P

A Cooperativa de Cons-
truçöes Unidade e Pro-
gresso (CUP), vai festejar
este ano o Natal com as
criançaa dos seus traba-
lhadore5.

Esta decisão foi tomada
pela Direcção da Coopera-
tiva, tomando ern conside-
ração o Ano lnternacional
da Criança. Recorda-se
que anualmente esta co-
lectividade organiza a

festa para o5 trabalhado-
res. mas este ano, vai ser
para os seus filhos.

Para este fim, um vasto

progra¡¡a. será levado a
cabo, e de que se desta-
cam uma visita a Mores;
gincana de biciçleta, cor-
rida pedestre, projec...]ão
de filmes e destribuição
de. prendag.

Segundo as inf orma.
çöes prestadas pelo can]a-
rada Antór:.io Pires, pri-
meiro secretáiio da coo-
peratia, (uma cooperativa
não deve pensar só no
bem estar dos trabalha-
dores, mas também nos
dos seus familiareç es-
pecialmente das crian-
ças).

',,tr"" l drô P|NTCH D Ouinta-feira, 6 de Dezembro de 1979



Cabo Verdeo IS

o pessoal, que abrange
diversos domín'ios, a sar

ber: armazém geral, Prc'
duto acabado e linha de
enchimento.

Um dos PrinciPais Prc'
blemas que a fábrica en-
f renta neste momento,
para além da formação de

Fitbrica T¡tina S¡lá retoma act¡u¡dade Embairador poduguêl
entregou cred enclai¡quadros, é o da organiza'

ção, tanto dos serviços
administrativos como de
contabilidade. Este último
era felto em Bissau, o que
até certo por.to, dificul-
tava o andamento dos
serviços.

No domínio de forma-
ção de quadros Prevê-se
à especialização no es'
trangetro, nos sectores
industrial, direcção e la.r

boratórios, com conheci-
mento técnico-científico
de produção. Actualmen-
te existem 23 trabalhadc-
res, sendo duas mulheres,
'que passaram, Por dois
meses de estágio e três
de integração.

lnterrogado sobre a Po'
tencialidad.e da região em
fruta, o camarada Luís
Ferreira Monteiro exPli-
ccu que esta garante a
quase totalidade do Pro'
duto, com excePção da
laranja, que é comPrada
no Sul do país. O trans-
porte é feito através de
um barco, (que se encon-
tra n.este momento ava-
riado), e de um bo;te.

A assistên'cia técnica é
garantida Por um coope-

ùete
para

Sete mil metros de te-
cidos foram entregues à
Comissão Nacional das
Mul'heres da Guiné-Bis'
sau, pelo embaixador da
URSS, Viatcheslau Seme'
nov, em representaçäo do
Comité das Mulheres Sc'
v¡éticas.

Durante a cerimónia,
realizada nas instalações
das Alfândegas de Bis-
sau, o camarada Yuri
Lundine, representante da
União de Associação de
Amizade da URSS Para
corn os povos realçou no

rante holandês, que ter-
mina o contrato em Julho
próximo.

Os produtos <Titina
Silá1, segundo o resPor.'
sável da rábrica, têm uma
grande aceitação' tanro
no mercado interno como
no externo. Já se conse-
guiram mercados Para os
nossos sumos, nomeada-
mente em Cabo Verde,
Guiné, Senegal e Holan'
da, para além de outros
países europeus onde os
con,tactos já feitos resul-
taram frutuosos. O Princi-
pal problema é em rela-

ção à compota, dada à

baixa de cotação no mer'
cado internacional.

No plano interno, e in-
tegrado nos projectos da
fáorica, pensa-se levar a
cabo uma camPanha de
sens.bilização junto da
população da ilha, de for-
maagarantiramatéria
p;'ima e encaminhá-la Pa-
ra a fábrica, contribuindo
assim para o aumento da
produção. Prossegue, por
outro lado, a camPanha
de plantação de cajuei-
fos, :esperând:-te alargar

seu discurso <<as relações
de amizade sÌncera e l¿'
ços de cooPeração inti-
man que ligam as organi-
zações femininas dos dois
países. Segundo ele, <as
mulheres da URSS e da
Guiné-3issau dão uma
contribuieão importante
para a luta do n'ov¡mento
progressista internacional
contraoracismo,onec-
-co' onialismo, pelo triunfo
dos ideais de uma igual-
dade verdadeira e de ius-
tiça e progresso sociais>.

a outras culturas com a

diversificação de árvores
de fruta.

Ainda segundo a exPli'
cação do dlrector, imPöe-
-se levar uma camPanha
jur.to à poputação do Les'
t-e do país, na sua maic'
ria muçulmana, sobre a

composição do sumo de
cajú <Anura>. De acordo
com ele, a percentagem
de álcool contida no sumo
é tão íntima de forma que
não há nenhum inconve-
r.iente na sua util¡zação
pelos muçulmanos.

Sobre as PersPectivas
que se abrem à emPresa
adlantou que os Planos

para a segunda fase do
projecto que irá até 1983,
prevê o equiPamento da
fábrica com máquinas
maiores e modernas, o
que permitirá ultraPassar
a produção actual, que é
da ord.em de mil contos
anuais. O f undamental,
salienta, é que haja uma
programação, Para cor'he'
cimento das Potencialida'
des da fábrica, bem como
garantir o transporte e
conservação do Produto'

Por seu turno, a cama-

rada Hília Bârber, repre-
sentante da CNM, que se

fazia acompanhar da ca-

marada lsabel Buscard.'
ne, membro da CNM e
dos camaradas Domingos
Brito e Adelino Mano Ke'
ta, resPectivamente frìêrr,'
bro do CSL e director das
Alf ândegas, exPressaria
ao partido, governo e Po-
vo soviéticos, os agrade-
cimentos da Comissão
Nacional das Mulheres,
pelo donativo recebido-

I
0

A Fábrica de Sumos e
ComPota5 (Titina S¡lá)'
em Bolama, retomou, a

oartir de 3 do corrente'
à" tuu. actividades, com

a produção de compo':as
cle abóbcra Para lança-
mento no mercado inter-

no. A notfcia foi dada' à

nossa equlpa de rePorta-
gem, em Bolama, Pelo ac-

iual director, camarada

Luís Ferreira Monteiro'
lnaugurado em Março

de 19ù, com um caPital
inicial de quatro mil cor''
tos, financtado Pelo Gc-

verno holandês, a fábriba

viria a entrar, 16 lneses

depois, num Período de

paralização, devido a PrT
blemas de ordem econo-

mica com o início da se-

ounda fase do Projecio'
iançado em Jun'ho do ano

oassado com a Produção
ä" ,u,.o de cajú <Anura>'

e calculado €m quatro

anos, a fábrica cor''heceu

novo imPulso, conseguin'
áá proouzir em aPenas 29

dias a quantidade Pr€vls'
ta Þara toda a camPanha'

begundo o director'
que considera o Projecto
iá dominado tanto econo-

,ni"u 
"orno 

iécr:icamente'
o novo Programa de Prc'
duçäo Prevê o aProveita'
m.ento de vários Produtos
e garante à fábrica um

tra-balh¡ Permanente' As'
sim, de Novembro a Ju-

lho, a empresa entra na

sua f ass laboral' colno

oeríodos sucessivos de

äuóbora, laranja. calu
e mango. De Agosr
to a Setembro funcisr
na um estágio Para

O novo embaixador
de Portugal n¿ cidade
da Praia, dr. Duarte
Vaz Pinto, apresentou
¿s çartag credenciaiS
ao Presidente da Re'
pública, camarada
Aristides Pereira, em
cerimónia que'decor
reu no Palácio da Prer
sidência.

<rA solidez dos pro'
pógitos que animam
as mais altag autor¡'
dadeg do meu País no
tocante ao' aprofun'
d.amento dag reiações
que felizmenle exis'

tem entre os nosgos
doig Estadosl foi real'
çado pelo novo embai-
xador junto das auto
ridadeg de Cabo Ver
de. Antes, considera'
ra a visita do camarr
da Aristides Pereira,
a Portugal, em Janeiro
passado, como ¡o
maior marco lançado,
até agora, a estrada,
que se e5pefâ longa,
da cooperação e do es'
tre¡tamento dag rela'
ções de amizade que
unem Cabo Verde e
Portugalt.

Itlinistro da Eüuaação
em visltr
I Portugal

nil motros de tçcido
a Gomissão das Mulhereg

A concretização do

protoçolo adicional ao

acordo cultural assinado

em Janeiro pagsado s que

prevê a inscrição de alu'

nos cabo-verdianos em

universidade5 portugue

sas em regime de volun'

tariado, foi um dog temas

d.o encontro, na terça'feira

passada em Portugal, en'

tre o ministro da educa'

ção e da Cultura de Cabo

Verde, Calog Reis, e o seu

homólogo português, Vei'
ga da Çunha.

Outro, assuntos discu'
tidog na reuníão foram, o
aporo aos a,iunos cabo'
verdianos que estudam
em escola5 portuguesas e
a colaboração a dar Por

Portugal a Cabo Verde no

domínio d¿ formação de

professoreg.

O minigtro caborrerdia-

no teve também um en*

contro com o secretár¡o

de Estado dos Ensinos

Básico e Secundário. Em

qualquer dog casos, era

acompanhado pelo embaþ

xador de Cabo Verde em

Portugal.

Carlos Reis que se en' -

contrava em Portugal de'

vido à terceira reunião da

comissão mista do acordo

cultural luso'caboverdiano

- visitou o lnstituto de

Tecnologia Educativa e a
respegtiva universidade'

tlnidaüe
O princípio da <uni-

dade e luta> era um

dos mais caros a Ca-

bral que, por via disso,

o versou em divergas

Sessões do Seninário
úe Quadros dedicadas
exclusivamente a aPli-
car na prática <<As Pa'
lavra's de ordem gerars

do noggo Partido>>, e
publicadas antes num
docwtento de 1965.

Aqui entronca unla
das bases da nogsa
luta: a unidade do
nosso povo da Guiné'
¡ unidade do noss'l
)ovo em Cabo Verds'

a unidade do nosso

povo na Guiné e Ca-

bo Verde.

É toda esta sé

rie de exPosiçoes dc

Amílçar Cabral aos

quadrog particiPantes
no Seminário de i969
que <Nô Pintcha> se
propóe publicar ros
próxirrros números.

Advertindo que, Pa-
ra detinirmos a pró-
pria estratégia e a

táctica da luta armacia
de libertação nacional
outros princípios fo-
ram entretanto Cefini-
dos, o camarada fun-

dador da Nacionali''la'
de salientou que (es-

se5 prinçípios não são

mais do que a Passa-
gem dos nossos Pr,n-
cípios gerais Para o
campo da luta arrnâ-

da¡1.

<Um Primeiro Pri:r-
cíoio do nosso Pa¡'ti-

do e da nossa Luta ._
prossegue, então' Ca-

bral - 
que todos nós

conhecemos bem é

<Unidade e Luta), cue
é mesmo a diviSa' se
quiserem o lema cio
nosso Partido.

Unidade e Luta.

claro que Para es-

tudaroqueéque
que; dizer este. Pr,ncí-
pio bastante simPìes,
é preciso sabermos
bemoqueéunidade
eoQueéluta.Eé
preciso colocarmos'
realizarmr" o Proble-
ma da unidade e o

problema da luta num
àado lugar, quer di-
zer, do Ponto de vista
geogr:áfico, e conside-
rando a sociedade -vida social económi-
ca, etc. - 

åo ambien-
te em que queremos

aplicar este PrincíPio
da unidade e luta>.

o [uta : lema do nosso Partido

o
"ó^o/
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.:: .i .. Eram oito e picOs da
' manhã do dia 9 de No-

vembro. O (Nô P¡ntcha)
estava em Mahbes, a Çer-

ca cje 80 quilómetros da
- fror-,teira com a Argélia,

urrìa cidade libertada a

ferro e fogo pelos comba.
tentes da Frente Polisá.
rio. O <Nô PintchaD es'
teve lá e pode reafirmar

. aqr-ri. mäis uma vez aos' seus leilores, que a .vité.
, ria do povo saharaoui em

luta, é uma realidade que

mo, légua a légua, no ter-
I ritório da República Ara-
i ¡e Saharaoui Democrá.

, . tica.

, Tal como Hausa, Tifa'
ri, Bir Candouz, Bir Leh'

. lou, Bir Enzaram, Le Bue.' rate e outras operações,
da grande ofensiva <Houa.

' ri Boumedienne>, a Bata.
lha de Mahbes, é um tes.' temunho ir:contestável do
avanco inquebrantável
dos gloriosos combaten-

I tes do povo do Sahara,' " que lutam com unhas e
dentes para expulsar ir,'

vasores neocolono-expan-
sion,istas de Rabat.

MAS OUE CHATICE I

FAçAMOS COMO nCHEr

.Eram 5,30 da madru.
gada, no acampamento
de recepção Hassi Rob:'
net, dia 9 de Novembro
corrente, quando dois
jornalistas (u¡ da Guiné-
'Bissau e outro da Fran.
ça) retomaram o sub-pro.
grama de visitas ao Saha.
ra. Desta uez, a ida é pe.
ra a antiga guarnição mi.
litar marroquina destruí'
da a 14 de Outubro pas-
sado.

Estava ainda uma noi.
te negla g um silêncio
eterno sob olhares monó-
tqnos de estrelas cintilan.
tes. Um pensamento
mesquinho de incerteza
sobre aquilo que iríamos
encontrar lá, lazia'me ar.
repiar o sangue nas veias.

Mas que chaticel Para
alguma coisa vim até aqu¡
ao Sahara e acima de tu-
do estou entre camaradas
da Frente Polisário, tam.

bém cory.rpanheiros de lu.
ta. E <CHE> dizia gue pa.
ra um revolucionário, não
deve existir critérios de
escolha do local dê peri'
go, numa luta anti-impe.
rialista.

Dois <Land-RoversD a
caminho-onossoatrás
e um outro descoberto
com seus homens arma.
dos, à frente. gste últ¡riro
.teria sido capturado pe'
los guerrilheiros ao ini.
migo. Sempre é assim no
deserto? Os combatentes
costumam utilizar bússc.
las? E se formos parar à
f ronte¡ra marroquina Por
engano?

cNão utilizamos bússo'
las. Os guerrilheiros co'
nhecem bem o terreno 6
são capazes de viajar dia
e noite sem se Porderr -explicava, a nosso lado, o
jovem militante, Moh,a-
med Mahmoud. E assim,
as .luzes penumbrosas das
duas viaturas foram ras,
gando o negro da noite,
à velocidade de 5O, 60 e
8O à hora, em solavancos

?

e por dlrecções à oscolha
de cada motor¡sta.

Tivemos a primeira pa.
ragem uma hora- depo.i_s
do percurso, ao romper
do sol. Os seis homens
de aKalchnicovr ao om-
bro, com mantos de frio
e turbantes ajustados às
cabeças por elásttcos de
enormes óculos contra o
vento, desceram e volta.
ram-se para t nescente
do s,l. bsperámos, nem
mais, quo três minutos e
os homens acabaram de
cumprir a ¡oza muçulma.
na, como é tradição árabe.
Foi, guase, no mesmo lo'
cal que viemos a tomar o
nosso chá verde triPlica.
do e car,ecas de lette, já
no regresso, junto de
<oum l'beinal, <Jaa Da>
aJdaril - 

p€quenos al.
bustros e ervas do de.
scrto.

A escuridão passou, e
estávamos ansi.rsirs gm
chegar e voltar antes que
os aviões inimigos susp€.r
tem da presença de gentc
estranha. num loca! ondo
os seus carros foram proi.
bidos de se aproximar.
rNão pense n,isso comara.
da, qus o inimigo está
muito longe desta zona.
Esta parte toda está sob
o controle dos nossos
combatent€sD - acal-
mava o nosso amigo sa.
haraoul"

OS CÃES NA AGONIA
E A CARNE HUMANA
EM DECOMPOS]çÃO

A prlmeira imagem que

vimos foi o poço elevado

de água qus os marroqui.

nos também utilizaram
como torre de Obserüa-
ção. A 50O metros da vi'
la, parámos na primeira
posição avançada de de
fesa inimigâ, pôt€r obser.
var a longa trincheira ca-
vada em zigue':ague.

Capacete" de soldados,
cartucheiras aos pedaços,
invólucros de todos os
caiibres, balas de róque.
tes e morteiros de 80 e
12O milímetros- e, um
pouco mais à frente, dois
cadáveres assanhados de
putrefação.

O combate teria sido
cada vez mais forte
quanto mais o t¡rote¡ro se
aproximava do contro da
aldeia, esse foi o palco
do combate mais renhido.
A segunda posição de de¡
fesa, entr¡nche¡rada com
nurr¡€rosos abrigos' sub,
terrâneos, deixou mais
mortos e mais munições.
A terceira era um aGui-
ledjel saharaoui, o¡':de se
viam corpos meio-nús o
de fatos de treino, botas
ali e cquicosl acolá.

Cheira a cadáveres,
numa mistura com o
odor das conservas dos-
trufdas, à procura das
quais alguns cäes farejam
em passos de moribun.
dos, enquanto outros,
prostrados mortos jazem,
jünto de bidóes de água.

Tantas outras trinchei'

ras se dispunham do lado

contrário, para quem vai

à antiga fortaleza militar,

a 70O metros, egm sur

perfície estimada em 20O

por 200 metres., erigida

há muitos anos p(

lonialismo espanh

cadáveres cont¡nu

surgir-nos entre os
podendo ultrapassi

corpos ao todo 
- ñ

távamos dispostos

tá.los, até pordr.

nossa terra pegarse

tiço se a gente apo

dedo a um cadáve

o fei,tiço volte col

feiticeiro de Hass¡
Porque não enterrar
mortos? lsso podt
uma peste humana
gun'tou o cNô Pir
admirado c o m
aquilo.

O número tota¡ re€
no comun¡cado do I

to saharaoui logo a

oc.upação, lapontav
767 os scifdados ¡

quinog mortos, vári
ridos e 53'prisiot
Apenas guatro Lar
vers, um. Unimog, r

tro <Charmesl (t
dos) teqiam esc¡
em fuga, com outr(
mens, em direcç
Zaak, no território
roquino..

Aqui e acolá 'se

velculos destruidor
balas ou carbq!
por explosão d€
ções:'quatro ca
GMC e dois camiöt
terna, oito Unimogs
Land Rovers.

f'¡{ahbes -é hoje
fan¡asma (a popr
civi,f abandonou o
parl os acarhpan
sahgraouis, desde 1

A vltórla está nas mãos de um povo detormlnado que nåo trarconfusões na cabcçr. Hó o descjo dc sc llbcrt¡¡ c crl¡r condlçöes de vlda na terr¡ que só e cle pdrtcncr

t\o No Pt NTCHA NO SAHARA (t)

Mqhbes em chqmqs: Um Gu¡led¡d sc
',f Apodrecem os

I t , - \ /- -coooveres. nlorrem os coes o mlnguo
I

De longe, uma torre se eleva sobre colinas de areia, perto de uma encruzi-
lhada de vales, onde paredes de cerca de três dezenas de casas sem cobertura,
estâo arrombadas e alguns tectos desabados. Näo se nota sin'al de vida: mas
tenhâmos calma, faltam uns cinco m¡nutos de caminhada no <rLand.Roverl, e
pode ser que a gente lá enccntre ainda algumas hostes marroquinas a defender
a aldeia, pois Hassan ll desmentiu ao mundo a tomada, pelas forças populares
saharaouis, do lorte bastião das tropas invasoras ¿ a cidade de Mahbes.

. De perto ouvem.se latidos de cães, em suspiros de agonia e morte, depois
de longas semanas sob o calor abrasador, de dia, e o frio de noite'que sopra
do Atlântico. Fome e isolamento: abandonados pelos soldados marroquinos que
ali foram esmagados, faz úm mês, os cães morrem na secura do deserto.

..Uma brisa matinal sopra levemente e faz-nos perceber o odor de alguma
coisa apodrecida. Cheira a queijo deteriorado ou talvez carne queimada, EStar.
'ie-ia corn pesadelos de falsas visões7 Não. Parece incrível, mas é verdade.
Cenas macabras em.Mahbes, cidade fantasma: corpos de scldados marroquinos,
ia em estado de decomposição, libertam este odor pest¡lentJ. Estavam dísper-
sos e- jaziam nas trincheiras, entre cartucheiras e balas de canhöes e de mor.
teiros ainda não utilizados.

-- ?<
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O inimigo recebeu uma

das maiores derrotas da

história do reino marr

roquino, contra apenas

guerrilheiros sa'haraouis.

O combate teria come.

çado na alvorada do dia,

depois das emboscadas

ao nariz do inimigo, prer

paradas à meia-noite da

véspera. A cada tiro sa'

haraoui correspondia um
alvo.

O tirote¡o esteve ronhi.
do, ante a tentativa de
resistência do inimigo
sDeus, Pátria, Re¡), era a
divisa das Foiças Arrnô'
das Reais - F.A.R. Mas
n€ssa altura não havta
lugar para pensar em tais
paravröes.Omedo,ainr
certeza e as frustraçöes
de morrer por m-rrer, in-
vadiram-lhes o ânimo, e
os libertadores do Povo
saharaoui não perdoaram.
Entregaram-se à Peleja
durante todo o dia e toda
noite. aln chaa Alaahl, a
vitória será certa.

Houve mais tarde uma

- intervenção de bombar'
deiros a jacto marroqui'
noç, provenientes de El
Aygun e Smara, com na.
palm a abrir crateras no
chão. Mas iá €ra tarde de.
mais.Adeterm¡naçãoea
inteligência dos sahara.
ouis dominaram a situa-
ção no'"terronos, ao rom-
per do sol seguinte. Es:
t¡va assim feita a iustiça
contra aqueles qug não
percebem outra lingua'
gem, senão a linguagem
das aimas em brasa.

COMUNICADO CONJUNTO
Viagem

Publicamos hoie, na
integra o comunicado
conjunto assinado em
Labé, nÐ; termo da visita
de tra,bàlho e de amizade
do camàrada P¡esidentè
Luiz Qabral, à RePública
lopular e nevotuc¡onáría
da Guiné:

A convite do Secretá'
ric.Geral do Partido 

'Der

mocrático da Guiné e Prer
sidente da RePúb¡ica Po-

oular e Revolucionária da'Guir:é, o camarada Ah'
med Sekou Touré, o ca'
marada Luiz Cabral, Se''
cretár¡o'Geral Adjunto do
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado da

República da GuinerBis'
sau, efectuou uma visita
de Estado à RePública
Pooular s Revolucioná-
ria da Guine, de 28 a 30
de Nnvembro.

A recepção fratorna,
calorosa e militanto, re'
servada ao Presidente
Luiz Cabral.e à delegação
ouo o acompanhou, tes'
tämunha o caráoter Privi'
legiado dos laços históri'
cos sócio'culturais qu€

unem os Povos cta Gui¡:é'
-Bissau da RePública Po'
pular e Revolucionária da

Guiné.
Durante a sua Perma'

nência na Repúbiica Pc'
oular e Revolucionária da
'Guiné, o Chefe de Estado
da Guiné-Bissau visitou
sucessivamente Kankan',
Faranãh e Labé, onde se

dirigiu às PoPulações des'
sas regiöes.

Tal como em ConakrY,
nas restantes regiões. vi'
sitadas, os Presidentes
Luiz Cabral e Sekou Tou'
ré, reafirmaram nas suas
declaraçöes ricas de en-
sinamento, a determin'a'
çäo e a firme vontade dos
governos da Guiné.Bissau
e da República PoPular
e Revolucionária da Gui'
né, em trabalhar sempre
para o reforço da amiza'
de e da cooPeração fra'
ternal que existem entre
os dois países, unidos
pb-r 'laços seculares e in-
d,issolrlvcls.

I

Presidencial a ConaKng

Durante as con'versa-
çöes que se desenrola.
ram numa atmosfera de
grande amizade c m,útua
compreensão, os dois
Chefes de Estado proc€,r
deram a trocas de pontos
de vista sobre a situação
na subr;egião, em Africa
e no mundo, e, particu-
larmente, sobre' o estado
des rêlações entre os
dois países.

Anelisando a situação
na sub..'egião da Africa
Ocidental, os presidentes
Luiz Cabral e Ahmed Se.
kou Touré reafirmaram o
seu apoio à Comunidade
Económica dos Estados
da Arnca Ocidental 

-CEDEAO. Engajararn.se a
conjugar todos os seus
esforços para í,,.er dessa
Comunidade um exempto
para uma vordadeira in.
tegraçào económrca em
Africa"

Ao abordar a actualida.
de no cont¡nente, os dors
Presrdentes exprirnrram a
sua preocupaçåo quanto à
situagão de guerra e äe
agressão permanente que
prevalece na Afr¡ca Aust
tral. Renovaram o seu
apoio aos patr¡otas de
Zrmbabwé, da Namíbia e
aos combatentes da Rfri-
ca do Sul. o

Os dois Presidentes
reafirmaram o seu apoio
e sr.¡l¡dartedade aos Paí.
ses da Linha da Frente,
que, apesar das agres"
söes quotidianas de que
são alvo, não deixam de
col':ceder o seu apoio ma.
terial e moral constante
aos combatentes da liber.
dade na Africr Austral.
Estimam que as Naçöes
Unidas devem manter ê
reforçar as sançöes eco'
nómicas contra o regime
racista¡fascista " de Pretó
ria.

A propósito da actuali'
dade internacional, os
Presidentes Luiz Cabral e
Ahmed Sekou Touré rea-
firmaram, face à crise no
Méd¡r:'Oriente, a sua
preocupação pela degla'
dação contínua da sitqa'
ção nos territórios árabes

'lj

ocupados. Reiteraram a
sua adesão às resoluções
pertinentes da ONU, re!
clamando a evacuação de
todos os terntórios ára.
besocupadoseoexsrci.
c¡o, peto povo palesttnia-
no, do seu direrto leQiti'
mo à autodeterminaçao e
à indepehoência.

Os dois Chefes de Es'
tado suorlnharam que so'
mentg os passos. dados
n€sse sentido pooerão
conduzir à instauração de
uma paz justa e durável
no Médio.Oriente. Hea.
f irmaram ¡gualmÞnte o
seu ap.rio à OLP, ha nobre
¡uta de libertaçåo gue ela
trava con'tra o sionismo.

Prosseguindo a análise
da situação internacional,
os dois Presidentes ele.
varam o seu protesto ¡n-
dignado contra os indiví'
duos armados que profa.
naram o lugar santo i¡":'
ternacionalmente reccr
nhecido e respeitado, gue

vendo recorrer às vias e
meios susceptíveis de rer
forçar a sua influência no
mundoeaumentaraefi'
cácia deste combate.

Tratando¡se do Movi.
mento dos Não.Alinha-
dos, eles engajam,'se a
esforçarrse, para a sua
c-nsolidação, o gug cons.
titui um factor dinåmico
de'paz e €stab¡l¡dade no
mundo. Sublinharam a ne.
cessidade de prosseguir
as negociações interna¡
cior:ais, com vista à im-
plantação de uma nova
ordem económica mais
justa e solidária.

Os dois Chefes de Es.
tado passaram em revista
as relações bílaterais nos
domínios político, econó.
mico, comercial, cientí.
fico e social.

Engajaram-se em pro-
mover a diversificação da
cooperação entre os dois
Estados em todos os dq
mínios. Puseram em rele-

-Bissau e Secretário.Ge¡
ral Adjunto do PA¡GC,
era acompanhado pelos
camaradas Constantino
Teixeira, da Comissão
Permanente do CEL do
Partido e Comissário de
Estado do In'terior, José
Araújo, do CEL do Parti-
do e Secretário Executivo
do CEL, Victor Saúde Ma.
ria, do CEL do Partido e
Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros,
comandante Abdulal Bar.
ry, do CEL do Partido e
do Estadc.Maior das
F A R P, Fidélis Cabral
d'Almada, do CSL do Par-
,tido e Comissário de Eéì
tado da Justiça, cofnan.
dante Bobo Keita, do'CSL
do Partido e do Estado-
.Maiorldas FARP, comîn.
dante Arafan Mané, '.do
CSL do Partido e Chefe
da Casa Militar da Presi.
dência da República, Ab.
dulay Seck, do CSL do
Partido e Presidente do

-aIt
(

constitui a Grande Mes.
quita de Meca.

Reafirmaram so[ene.
m€nte a total solidarieda-
de dos seus Povos e Gc.
vernos respectivos, com
o povo do Reino da Ará'
bia Saudita, vftima desse
acto, inqualif icável, gue
repugna a co¡':sciência re.
ligiosa ø arazâo moral
da Humanidade.

Os dois Pr€sidentes
consideraram gue os Es.
tados Progressistas, de.
vem no seu comporta'
mento, tanto no Plano in-
terro como no externo,
cont¡nu8r a luta para o
progresso democrátieo e
social no mundo, sem rer
correr à violaçåo dos Prin'
crplos de conduta, consi'
derados pelos Povos do
mundo, como a garant¡a
tlesse mesmo Progresso
democrático o social. A'
ests resPeito,'lançaram
um apelo ao Governo ir
mão e amigo do lrão,
a fim de proceder à liber-
tação dos reféns america'
t'ìos, ao seguimento do
combate da revolução ira-
niana, pelos seus nobres
objectivos, Podendo e de'

vo a necessidade de esta.
belecer contactos mais
sstre¡tos en,tre as organir
zaçöes de massas, mulhe.
res, juventudg e traba.
lhadores dos dois países.

Os dois Presidentes
considoraram que os la'
ços de todo o género,
que unem os povos da
Guiné'Sissau e da Repú-
blica Popular e Revolu.
cionária da Guiné, bem
como a comPlementari'
dade dos dois países, tor'
nam a sua cooperação
mútuamente vantajosa e
indispensável,

Os Presidentes Luiz Ca'
bral e Ahmed Sekou Tou'
16, felicitaram.se, no ter-
mo das suas conversar
ções, pelo sppírito de mi'
litância e grande coÍìPr€r
ensão que. prevaleceu ao
longo dos trabalhos que
se desenrolaram durante
a estadia da delegação
da República da Guiné'
.Bissau na República Po'
pular e Revolucionária da
Guiné.

Durante as coríversa-
çöes, o camarada Luiz Câ'
bral, Presidente do Con'
selho de Estado da Gúiné'

*#.
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Comité de Estado da Re.
gião do Gabú, Manu,el
Na'Digna, do CSL do Par-
tidoeembaixadoreLas-
sana Turé, chefe da dívi-
são OUA,do Comissaria.
do de Es'tado dos Negó.
cios Estrangeiros.¡.

O cãmarada Ahmed Se-
kou ïouré, Presidente da
República Popular e Re'
voluÇionária da Guiné e
Secretário-Geral do PDG,
fazia-se acompanhar tam.
bám pelos seguintes ca.
maradas: dr.e Lansana
BeavSgui, do Bureau Polí.
tico do PDG, primeiro'mi.
nistro e encarregado do
Plano e Estatística, Da.
mantang Camará, do BP
do PDG e Presidente da
Assembleia Nacional Po.
pular, lsmaél Touré, do
BP do PDG e ministro da
Geologia e Minas, Mama-
di Keita, dg BP do PDG e
ministro dd Ensino Supe''
rior e da lnvestigação
Científica, dr.eAbdulay
Touré, do BP do PDG e
ministro dos Negócios Es'
trangeiros e da' CooPera.
ção, Sekou Cherif, do BP

(Conflnu. n¡ núg.8l
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Desporto

/.o Jorncdo do nociono de Futebol

Estrmüm [W'mffirffi s$m ffiis$au, ntvo "Eeader"
" Hearts

União de

of 0ak " \/en ceu

Doual a
Beneficienclo da derrota do F. 'C. Cantchungo, no Muni-

cipal cle Gabú, i¡-ente ao Desportivo locai. a equipa do Es'
trela Negra de Bissau isolou-se ro comando da classificação.
ao ve ncer tangencialmente o Ténis Clube por 1-9. Aliás,
este resultado eceita-se perfeitamente já que os <estrelas>
eviclenciaram uma maior clarividêrcia no ataque, embora o
empaie não escancializasse, na medida em que os tenistas
lu'.aram cje piincípio ao fim, nu:ca chegando a baixar os

braços.
O l,j'-rCa Sport ascendeu à segr.rnda posição, benefl-

ciando nãc só clas quedas do Ca:rtchungo e do Ténis Clube,
corno tarnbém clc empate que o Benfica impôs à UDIB. Ven-
ceu cOs Balantas> pcr 3-1, um resultado que não ccndiz
nada, com o que se passou no terreno durante os 90 mi-

nutos.
C Despci'tivo de Gabú e a Estrela Negra de Bolama,

foranr as maiores surpresas desta jornada' O Desportivo que

na últirna <troncla> sofreu a segunda maior derrota das veri'
ficadas a:é aqui, impôs a primeira derrota ao Cantchungo
neste carnpeonato. O Estrele de Bolama foi recuperar os dois
pcntos percìidos na jornacJa anierior no seu terreno, vencerdo
no Campo cla Roclra, o Spol:ting de Bafatá'

,As equipas cla UDIB e do Benfica terminaram o prélio
empatacl:s a uma bola. Este jogo que era por sinal o mais
im¡:crtanie da jcinaCa, clada as poiencialidades dos dcis con-
juntcs, acabou por se sltuar num nível muito baixo' Só na

piimeira parte nos foi dada a oporturidade de assistir a um

iutebol aincla que sej3 de pouca monta' No período comple-

menter, UDIB e Benfica decepcionaram bastante, com o seu
futebol le:ìtc, sem objectividade. Os dois tentos obtidos neste
embate só foram possíveis devido às falhas da defesa; no

caso da UDIB, foi o próprio guarda'redes, que falhou.
Outro jogo considerado 'importante, foi o que pôs frente

a frente a formação do Sporting e do Bula F. C. Este sim,
correspondeu à espectativa. A vitória sorriu aos sportirguis-
tas, que marcaram um golo por intermédio de Rodolfo, na
seguòcl¿ parte. com uma dose de culpas para o guarda.redes
Pier. lsto, sem a mínima ¡ntenção de tirar mérito à vitória
dos <leõesl.

O Atlético de Bissorã co:rtinua a não pontuar. No seu
confronto com o Desportivo de Farim, foi derrotado por 4-1.
Por fim o <derbyl sulista que terminou com a vitória dos
donos da casa. com um golo solitário de Nando, marcado
aos 75 minutos. Segundo o nosso correspo:rdente em Cat¡ó,
esta part¡da foi agradável de seguir. Jogou-se muito born
futebol, tendo o F. C. Ouínara tentado surpreender nos pri-
meiros 20 mirutos do jogo, o seu antagonista, com pontapés
fortes disparados à entrada da área. Passado esse pêrfodo,
a grande ofensiva viria a pertencer à equipa da casa, cujos
esforços foram coroados de êxito, com a marcação do tal
golo de Nando.

Aos nossos estimados leitores informamos que a razão
da ausêrcia de relatos mais detalhados sobre os chamados
jogos importantes desta 7.e <<rondal se deve única e sim-
plesmente ao facto, de os porteiros do Estádio Lino Correla,
terem impedido a entrada dos repórteres do nNô Pintcha>.

e 5obretudo com uma cer'

ta objectividade. Todavia,

só o empate justificava e

nada mais. O golo de de-

sempate foi marcado aos

85 minutos, Por Beto

Ponte5, na transformação

de um livre junto da llnha

da grande área, <fabrica'

do> pelo árbitro J. Gomes.

lsto poi:que não constítuia

dúvida para ninguém de

que Hemitério, o homem

que uo critério de J' Go-

¡¡ss íora ob5truído ou im-

peciido de jogar a bola Pe-

is deiensor ciog Balantas,

Catchá, estava em linha
cùin o jogaoor ialtoso ( /,
quando recebeu' a bola.
Uuer ¡sto dtzer que Hemi'
tério recebeu a bola numa
posição irregular. lJai que

5ê ciiga que o trabalno
de J. Gomes e do 5eu {tdê-

sauxiliar>r de iinha do lado
da bancada'4, que tam-
bém deixou Passar o Io-
ra-de-jogo de Hemitério,
influíram bastante no rs
sultado final.

A equipa nortenha acu-
satrdo o Segundo tento do

seu antagonista, viria ain-
da a sof'er o terceiro gc-
lo, marcado Por um seu
deiensor, aos 41 minuto5.

Da actuação de J. Go-
mes ainda temos a asgi-
nalar uma falha que virta
a ser ccrrigida Por um co-
lega seu de apito, Romão
Morgadc. Trata-se da cor
da carnigola cinzenta que
o guardai'edes do Ajuda
envergava no período ini-
cial da partida, uma cor
qus dificultava o próprio
árbitro no Seu trabalho já
que o azul das camisolas

da equipa dos Balantas

não se distínguia facil-
mente da do número um

do Ajuda Sport.

Acção disciPlinar: Fon-

chinho foi expulso por

agressão a um adversário,

aog 77 minutos.

ffiesultados
Ajuda Sport, 3 -Balantag, 1; Sporting,

1 
- 

Bula F.C., O; F.
C. Tombali, 1-F.
C. Ouínara, 0; UDIB,
1 

- 
Benlica' 1; Baia-

tá, O Egtrela Negra

6e Bolama, 1; Despor'
tivo de Farim, 4 .-
Atlétiço de Bisgotã,
1 ; Estrela Negra de
Bigsau, 1 

- 
Téni5

Clube, 0 e DesPortivo
deGabú,1-Can-
tchungo, 0.

Totobola

O <Hearts of Oak>, equipa campeã do Ghana, ver-
ceu anteontem a sua homóloga dos Camarões, o Union
de Douala por 1-1, golo marcado ¡os derr¿rdeiros mi-
nutos da partiCa pelo extremc-íireito Yaws;'n.

O desafio contava para q. primeira mão cta final da
l5¡ edição da Taça de Á,fricá dos clubes catnpeões, e

desenrolor--:e em Accra. A segunda mão terá lugar den-
tro de duas semaîas em Yaundé.

*

A ms'b[trmgenr'â

Airdo,3 - Bolcntos, I

üuüAuenoi&u o rosultado linal

Um novo bureau dirige a Federação Guineense
de Futebol. Fci instalado oficialmerte pelo rninistro Ca

Ju'¡entude do Desporto e das Ar.es Populares, Fili Dabo
Cissoko, em associação com o Comité Nacional da

J uventude.
O novo bureau tem 15 membros. É presidido por

N'Famara Camará que ocupa estas funçöes desde 1969,
De 54 anos de idade, N'Famara Camará é um artigo
futebolísta e é membro do Comité Executívo da CAF
(Confederação Africana de Futebol) desde 1974.

Três antigos jogadcres do Syli Nacional e do Hafia
fazem parte da nova equipe dirigente do futebol gui-
¡eense. Um deles, Aboubacar Camará chamado <Baral-
te), capitão do Sl,li Nacional de f 959 a 1967, ô o
novo Secretáric-Geral da Federação Guineense de Fu-
tebol, enquanto que dcis dos vencedores da Taça de
África dos clubes campeões em 1972, Maxine Camará
e o e)'-:apitão Sariba Ederté receberam a re:ponsabi-
lidade dos postos de secretário para a organiração e de
responsável do material,

Finalmente, dois jcrnalistas, Pathé Diallo e Jean
Scumaoro, completam este grupo de personalidades e--
carregadas de rrelar pelos destinos do futebol guiirc-
ense nos próximos anos.

*

Nova federaÇão

de futebol guineense

Guiné-Equatorial

reg ressa às corn petiçoPs

Pista de tartan

na Ianzån:a

<PonhamoPePas¿jo-
gar no lugar cje Jorge>,

peclirarn nrai, de ur,ra de-

zena Ce veze, vários e5-

pectaclcies da eqilìP¿ do
Ajucia Si;cit, cu tc':obciis-
tas que jcgaram com o

símbcic urn no totcboia

- 
na 1:a,"cida qLìe esta

equi¡ra cjisi:u{:ou nc sába-

do à ta¡'de, no Estádio Li-

no Ccr;-eia, cci¡l 3 dcg Ba.
lantag, e Çue Çalrhr3u PoF

Entretanto, só no minu-

to 28 da 2.e Parte é que a

dupìa técnica Didi-Plácido

deu ouvidos aos gritog
que lires eram dirigidos
c,a bancada-4. Substrtuí-
rar-:r Jcrge Pelo <rniúdo>
PePaq e rlccrâffì logo com
a casã a,',umaJa. Pcis, Pe'

iras, Scube exPlcrar o furo
que passou. a haver na pon-

ta clireita do meio-;amPo
da equiPa nortenha' ciePcis

c¿¡'crc*a eiassfi,ÊûcaÊiva
J V ED GMGS P

E. lrle3;a Blssau
Ájucl: Sp -ri ... '
Cai:;i-,-ru;;g: ......
Ur:3 ..
J9:¡ i r,cl

lU,l'i V!L{-g '."'

Spci:ting
ñ..r^ E au-¡,d ¡. v. ......
Des.t. de Fari¡¡
E. lrlogra Bolarta
Desp. Ga'oú ". . .

Sportirg Baíatá
<Os Baiant:rs)).'
F. C. Tcr¡'oaii ..
F. C. Ouínara ...
Atiétìco Bissc'rå.

3-1 muito 'laiseaclc'

Até ao minuto 75 d'o

jogo, o, raPazes de Bairro

de Ajuda, Partiçulaririente
cs dog Sectoies i:rtermó-
dic e aia-r:!ìte, rc j3 ei3 i,"ì

muita incapacidaCe de
qualcluer reacção ao goio
de Baiié, marcado aos 23
minut. s, rìa trans.3rì^íl:-
ção de um livre fora de
área. Eis a razão d5 tal
pedido de substituição de
Jorge. o cie;:.cn-¡ r,ia;g
apagado na Iinha evançã-
da, por Pepas.
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cia saícia forçada de TonY

Tavares (inuito dinâmico),
pcr agressão nítid¿ cle Ne-

lito qure o árbitrs J. Go-
i-,ier,e: vìtf3 qios-la. ao
mostrar ao jogador falto5s
îlllnAg 6 ôi.-.âi() ¡) qJSll!J
dsvia t€.- c l':anCado Pa;a
c rì-r:Ì. Fe;la:, ciizíarno5'
scui:: e;;;:l:,rar este b:l'¡a-
c3, tr¿ìi13Ìl:¡tandc dali o
jog-o para a área acjversá;
r ia.

O iurtebcl monótonc
até aí praticadc peloS atr"r
clistas passou .a ter vida,
a ser um futebol corrido
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Nos últimos anos, as competições despcri¡vas hî-
viam desaparecido da Guinó-Equatorial, quer sejam
de futebol ou cie boxe, as duas mcdalidades mais po-
puiares do país. Com a queCa do regime ditatorial de
Macías Nguema, assistir-se-á ao regresso da Guiné-
-Squatorial às competiçôes africanas. Cr¡mpetições
pouco frequentes no passado, limitandc-¡e apenas a

um pcuco de futebol e de ténis de mesa.

A prática do atletismo, um desporto bem orga-
nizado na Zona 5, a da Africa Central, não existe pra-
ticamente no pafs. devido a falta de infraestrutura.
Todavia, um guineense, Jt¡an Jones (10 segurdos e 3
jácímos nos 10O metros), foi muitas vezes campeão
Je Espanha há dezenas de aros,

De 25 do mês firdo a 1

do corrente. cs serviços do
Totobola Nacional registaram
3.681 boletins, com 35.205
apostas, que forneceram uma
receir¿ de 115.570 P.G. Des-
ta quantia saiu 7 .745 ?.G.
destinandc-se parc o furdo
de construção do Estádio Li-
no Correia. Assim, o montan-
te para cada prémio ficou em
28.892.50 P.G.

Eis a chave completa deste
concurso:

Ajuda Sport-Balantas .. I
Sporting-Bula 1

UDIB-Benfica x
Farim-Bissorä 1

E. Negra Bissau-Ténis . 1

Gabú-Cantchungo ....... 1

Riopele-Boavista ......... 2
Anad¡a-Portimonense ..., 2
Amarante-Sporting ....., x
Oliveirerse-Braga 2
Rio Maior-Setúbal ...... x
Académico-Portalegrens6 1

Lusitano-Covilhã ......... 1

Pela primeira vez, uma pista sinté.tica foi fabricada em
África, na Tanzânia, cont3rdo apenas com .)s tecu,sos
locais, sem nenhuma ajuda de firmas estrrnqeiras. A
pista Ma.iimaji, situada em Songea, na provfrci¿ de Ru-
vuma. foi fabricada por um tanzaniano, C. ll. Vvyan. -
walle.

Esta pista é excelente para as ccrridas de veloci-
dade (sprint). pols durante a sua irauguracão, a 22
de Setembro, três recordes tanzanianos foram batidos
(David Lubulia fe: 10 segunCos e 2 décimns nos I00
metros e 21 segurdos nos 200 mltros, e lJz¡eli Kyomo,
fez 11 segundos e 6 décimcs nos 10C mrtros fem:¡
ninos).

Eis portanto uma experlêncla que deve ser seguida
de perto no l:ìteresse do ailetlsmo af rlcano.

Páglna 6 .f{ô PIIUTCIIAI 0ulnta-foln, 0 dc Dezembro do 1979



A Africa e o mundo

Ghlna o tlB$$
pontlnuam o dltfllogo

Queir¡¡ lranianag
oxamlnadas ns OtU

DESEMPREGO
NA AMÉRICA LATINA

A Organízação lnterna-
cional do Trabalho (OlT)
revelou na quarta-fe¡ra
passada que na América
Latina existem 36 mi-
lhões de desempregados
por causas polit¡cas ou
laborais.Cubaéaúnica
excepção deste terrivel
panorama.

PETRÓLEO DO IRÃ,O
PARA O PANAMA

TEERÃO 
- Estamos

dispostos a exportar pe-
tról,eo para o Panamá que
deve fazer face a uma es-
cassez deste produto de-
vido à sua luta contra o
imperialismo dos Esta.
dos Unidos 

- 
declarou

Akbar Monifar, m¡n¡stro
iraniano do Petróleo, no
final de uma reunião em
Teerão com o director da
companhia petrolífera pa'
nAmerJha.

ACORDO
ETIÓPIA-YÉMEN DO SUL

ADDIS ABEBA A
Etiópia e o Yémen do Sul
concluíram um acordo de
cooperação em vários dc'
mínios. O acordo foi as.
sinado durante a visita
oficial de quatro dias du-
ma delegação do Estado
etíope ao Yémen.
(Tanjug)

RELAÇÕES
SUDÃ,O-EGIPTO

KARTUM 
- 

A repre-
sentação diplomática su'
danesa no Egípto não será
man,tida no seu alto nível
actual e os projectos de
¡ntegração económica en-
tre os dois países serão
abandonados, se o Egípto
e Israel procederem a
uma troca de e,nbarxado-
res, indicou a revista ofi-
cial sudanesa <<Sudanowl.
{FP)

TÊXTIL EM CUBA

Irão-EUA:
devem sor

BEIJTNG (PEOUIM) 
-A primeira série das ne.

gociações sino-soviéticas
para a normalização das
relaçõ,es entre os dois Paí-
ses terminou na sexta-fei'
ra passada em Moscovo.
Apesar de nenhum resul-
þdo visível, não se pode
falar de um fracasso to'
tal.

Fontes bem in,formadas
em Beijing consideram
que embora cg'nduzidas a
partir de poéições dife'
rentes, as negociações de
Moscovo não chegaram
nenhuma vez a estar em
perigo de serem interrom'
pidas.

Embora a nova data da
reunião, ainda seja des-
conhecida, o diálogo será
prosseguido e isto Prova
que as duas Partes, não
obstante as diferenças
que as separam, coinci'
dem na apreciação de que

as negociações são Preci-
sam.ente a única via con-
ducente à normalização
das relações bilaterais'

Estas conversações si'
no-soviéticas são o Pri'
meiro diálogo entre a Chi-
naeaUniãoSoviética
depois de mais de 15
anos, durante as quais as
duas partes Partiram da
necessidade da normali'
ção das relações comuns.
Por este motivo, não se-
ria lógico esperar um re-

sultado espectacular e' rá-
pido. As diferenças na
apreciação continuam ex-
tremas. Todavia, a conti.
nuação do diálogo confir-
ma que os dois Países ul'
trapassaram <o limite in-
feriorr das suas relações.

Ultimamente, pod,ia-se
ver em Pequim camiões
de fabrico soviético, ou
viaturas <Volgal, assim
como frigoríficos soviéti-
cos nas lojas. Ouve.se
dizer eue a China aPre'
sentou à URSS uma Pro-
posta de compra de in's'
talaçöes técnicas, em Par-
ticular energéticas, assim
como uma longa <lista de
mercadorias) que lhe in'
teressam.

No plano dos intercâm-
bios culturais também
houve alguns passos erì-
corajadores, começan,do
pelcs filmes soviéticos na
China e acabando pelas
exposições chin'esas em
Moscovo.

O que é ainda mais
importante, é uma,certa
mudança na propaganda
chinesa a respeito da
União Soviética.

I udo rsto prova uma
mudança gradual da at-
mosfera nas relações dos
dois países, o que cons'
titui também um factor
que tem inf luência no diá-
logo que continua.
(Tanjug)

No entanto, em Wa-
shington corno em Teerão,
nã6 há nenhum sinal visí-
vel de negociações sobre
o assunto. Pelo contrário,
as p,osicões radicalizaram-
-se. Os americanos refor-
caram ainda mais a sua
presenca militar no Médio-
,Oriente, enquanto o ex.-
-xá continua no Texas.

Numa entrevista ao .<Le

Monde>, a ayatola Komei-
ny disse que as autorida-
des americanas nis qus-
rem extrad¡tar o antigo
imperador com receio de
que a opinião pública ve-
nhaa sabei'a verdade
sobre as torpezas do xá
e do govern,o dos Esta-
dos-Unidos. oualquer cle-
cisão do Conselho de Se-
gurança sobre a crise irr-
no-amerícana está (con-
denada com antecedên-
cial adoptada na quar-

. O Gonselho de Segurança da ONU retomou o oxame
da crise americano-iraniana com vista a encontrar uma solução
pacífica para este problema qu€ ameaça a paz no mundo,
Durante as intervenções destacou-se uma posiçao generaliza-
da a favor da libertaçåo dos reféns americanos detidos em
leerâo, nomeadamente a do grupo. Näo-Alinhado que aprÞ-
sentou uma moção neste sentido. Por outro lado, muitos
oradores manifestaram também a necessidade de tomar em
consideração as queixas iranianas contra o antigo regíme di.
tator¡al que era apoiado pelos Estados-Unidos,

I

'leira; no final de .uma

manifestação em que des-
filaram centenas de mi-
lhares de pessoas nas
ruas de Teerão.

A resolução de 12 porr-
tos afirma nomeadamente
que (em todo o cas'o),
uma decisão do Conseiho
de Segurança e (outros
organismos ds mesmo
género>, <não terá o mí-
nimo e,eito sobre a von-
tade do povo iraniano, se
for contrária aos seus in-
teresses). O Conselho de
Segurança não passa dum
<joguete nas mãos das
super-Potências>. Af irm,ou
a resolução, acrescentan-
do que o povo iraniano
<não espera nada destes
orga¡1is¡¡os eue vá ao eir-
contro dos interesses dos
povos deserdados>.

No mundo árabe, os

Pela primeira vez depois da

Revolução de <25 de Abrib,
a direita unificada obteve uma

vitória sobre a esquerda nas
eleíções legislativaó interca.
lares realizadas no domingo
em Portugal.

Assim, segundo os resul-
tados finais provisórios, ex-
cluindo os círculos da emi-
gração, a coligação Aliança
Democrática formada pelo
Partido Social-Democrata (P.
S.D.), o Centro Democrata.
-Social (CDS). o Partido

Popular Mqnárquico (PPM) e

os dissidentes de direita do

Partido Socialista, os d¡tos
<reformistasr, obtiveram 45.2
por cento dos votos, o qu€
representa a maioria absoluta
na Nov¿ Assembleia da Re.
pública.

Tudo indíca que Francisco
Sá Carneiro, advogado de 45
anos de idade, secretário.ge-
ral do Partido Social-Demo-
crata, será designado Primei-
ro-Ministro. O Partido Socia-
lista de Mário Soares perdeu

Portugol I direltr vonco elelgõo¡

sentimentos anti-america-
nos aumentaram. unzÞ
oes clegors da o€strulÇav
da emoalxada oos t'U¡r
em lslamaþad (Paquls-
äo), fol a vez cla cfe lrl-
p9il, ¡ncendtada e saquea-
cta por centenas de lna-
n¡Testantes.

Ouanto ao ex-xá' figu'
ra central da crise, deixou
Nova-Yorque no dom¡ngo
para o l'exas, onde Prc-
seguirá durante alguns
dras a sua convalescencla
na base aérea de Lacr'
land. Depois da recusa
do Méxlco d.e lne conce-
der asil,o, o Egipto cle

Sadate propôs acothê'lo.
Todavia, a eventual Pre-
sença do antigo imPera-
dor no EgiPto Poderá re-
lança¡ a vaga anti-ameri-
cana, devido nomeada-
mente a,os laços estre¡tos
entre Washington e Cairo
e à hostilidade dos . diri-
gentes árabes Para com
Sadate.

Na União Soviética, a
agência Tass advertiu nc
domingo os Estados-Uni-
d'os contra a (ameaça do
emprego da força militarl
contra o lrão.

muitos votos obtendo apenas

27,4 por cento.

Os comunistas safram re.
forçados, aliás como se espe-

rava, obtendo 1 8,6 Por cento

dos votos. Falando [urflâ corr
ferência de imprensa, Sá
Carneiro declarou que a AD
pretendia ¡nstitu¡r um sistema
apersonalista e não colecti-
vistaD e disse que as nacio.
nalizações seriam resPeitadas,
enquanto uma nova legislação
seria proposta para o sector
da Reforma Agrária.

o Diâlogo Japão - OLP
TóOUIO 

- 
6Ç¡6i6 que a OLP representa o povo pales.

tiniano>, declarou o Primeirc.Ministro japonês Masahyoshi
Ohira, acrescentando que deseja desenvolver o diálogo com
esta organização. Falando no parlamento, Ohira disse que os
direitos legítimos do povo palestiniano devem incluir o de
estabelecer um Estado independente. 

- 
(FP)

NOVA YOROUE 
- 

A Comissão polftica especial da As-
sembleia Geral da ONU adoptou,. na sexta.feira passada, por
64 votos contra 6 e 34 abstenções, uma resolução euê {{coor
vida o governo francês a iniciar, sem demora, negociações

sobre ¿ restituição .das ilhas Gloriosas, Juan de Nova, Europa
e Bassas de lndia, separadas arbitrariamente do Madagáscarl._ 1r,p)

o Poluição em Espanha
MADRID 

- 
Uma camada de ar estagnada que cobre a

Espanha há quatro dias colocou as quatro maiores cidades do
pafs à beira de uma situação de emergência. Madrid, por

exemplo, estava coberto na passada quinta-feira por um es_
pesso manto de poluição. O número de doentes das vias res-
piratórias triplicou desde a últ¡mâ segunda-feira.

o Descolonização do lndico

o Crise na inüústria do aço
WASHINGTON 

- 
A maior empresa de aço dos Estados-

'Unidos, a US Steel Corp, anunciou na se-ana passada que
oncerraria definitivamente mais de de2 fábricas no país por
não serem rentáveis. Est¿ medida afecta 13 mil trabalhadores.

Gentral Operárla
progrsma e0onómlao

Bolívio 
'

reieita
LA PAZ 

- 
A Central OPe-

rária Boliviana {COB) rejeitou
o programa económico do go-
verno da presidente Lídia Guei-
ler por considerar que ela faz
recair o peso da crise ecoró.
mic¿ sobre as classes traba.
lhadoras.

O governo bolivíano pretenr
de desvalorizar a moeda na-
cional-o Èeso-eaumen¡
tar de imediato o preço dos
combustíveis, Segundo a COB,
tais medidas irão afectar gra-
vemente o nfvel de vid¿ da

maioria da população pela su-
bida dos preços em cadeia que
origina.

A COB não contesta a ne-
cessidade de serem adoptadas
rapidamente medidas euê pêrr
mitam superar a crise eco.
nómica, mas exige que o seu
peso recaia principalmerte so.
bre os sectores mais favoreci.
dos.

Após o fracassado golpe de
Estado do coronel Alberto
Natusch, no passado dia 1 de
Novembro, agudizou-se o

problema económico como
consequência d¿ desorganiza-
ção nos sectores comerciais.
do ressurgimehto dos açarn-
barcadores, do amercado ne-
gro> de divisas e, ainda, da
especulação. A escassez de ar-
tigos de primeira necessidade
nos mercados das princiPais
cidades provocou já manifes-
tações de protesto das resJ
pectivas populaçöes.

Estão em curso conversa;
ções entre a central sindical e
o governo,

HAVANA 
- O presi-

dente Fidel Castro lnar¡
gurou no domingo em
Sar:,ta Clara, a cerca de
300 quilómetros de Ha-
vana, o maior combinado
têxt¡l cubano, construído
com um ano de antec€,
dência em relação ao pra-
zo prev!¡to. A usina, uma
das maiores do mundo,
emprega 5 mil operários
e produzirá 60 milhões
de metros quadrados de
diferentes tecidos por

(Tanjug)

NANCY 
- 

ffi¿¡s Qui¡-
euandon, campeão do
mundo dos comedores de
caracóis, morreu no do-
mingo passado em Nancy
(Meurthe-eÞMoselle), de¡
vido a uma indigestão
provocada por uma gran.
de quantidade de cara-
cóis, seis dezenas em três

Alriea do Snl-umr imensa prlsão
LUANDA 

- 
As autori-

dades racistas da Africa
do Sul aperfeiçoam rapi-
damente o seu aparelho
repressivo fazendo do país
um imenso campo de con-
centraçåo 

- 
escreveu a

revista (Sechaba>, órgão
do Congresso Nacional
Africano. Fascistas con-

yictos e bastante <caleja-
dos> n¿ repressão de ma-
nifestaçöes populares fa.
zem parte dos serviços
de <segurança>.

As leis severas <sobre
a luta contra o terroris.
mor, <rsobre a segurança
interna> e (contra os'ac¡
tos de subversão e de sa-

botagem> dão pratica.
mente às forças repressi-
vas a liberdade de pren.
der e deter qualquer pes-
soa, mesmo as inocentes.
Deste modo, mais de 200
mil pessoas encontram¡se
actualmente presas na
Africa do Sul.

O tratamento dos pre-

sos é cruel ao máximo.
As celas húmidas, ultra.
ges por parte dos carce-
reiros, a privação da ali-
mentação, flq s6¡9 

- 
1¿¡

é a lista incompleta dos
meios utilizados pelo Es-
tado policial para vergal
a vontade dos combaten-
tes da liberdade.

Segundo a ímprensa,
as prisões sul-africanas
estão a tal ponto cheías
que os racistas concluirarn
um acordo com os diri-
gentes de Salisbúria pre.
vendo a d€tenção duma
parte dos presos polft¡cos
na Rodésia. _ (Tass). muito ",minutos, ingerida

depressa. 
- 

(FP)
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Gonselho de tinistr GEDEÄO

r0gulariza as trocas Go

@ mundo

O Conselho de Miriis-
tros da Comunid'ade Eco-

nómica dos Estados da

Africa Ocidental - C'E'
D.E.A.O. regular:izou as tro'

cas comerciais entre os
seus 16 membros numa -

, reunião.que decorreu em
Dakar de 26 a 28 de Nc'
vembio Passado, infor-
mou aos órgãos de infor-
mação o camarada Vasco
Cabral, d9. CEL do Par'
tido e Comissário.de Es'
tado da Coordenação
Económica e Plano; que

chefiou a nossa delega'

ção à Conferência
Ainda segundo o camar

rada Vasco Cabral, aquele

Orga)p da CEDEAO anali'
sou o relatório do Secre-
tário-Geral da organiza'
ção, Abubacar DiabY Ua'
ttara e adoPtou algumas
medidas tendentes a c.on-

solidar as tarefas adua'
neiras, à livre circulação
das pessoas,'de bens e de
emigrantes.

A execução do Progra'
ma industrial a nível re-
gional e nacionais, com

órioridade Para a agricul-
tura e Drodutos alimenta-
res foi åxaminado. O Cor¡
selho de Ministro5, tam'
bém autÔrizou o Prosse-

, gu¡tnento ,de estudos nos
' domíuios dos TransPortes

e Telecomunicações.
Foi eleito Para a Presi'

dência do Conselho o mi'
h¡stro togotês do Comér'
cio, lnterno e ratificado a

nomeação . do Director'
.Geral do Fundo de Coo'
peraçäo, ComPensação e

Desenvolvimento, o libe-
riano Robert Tubman, que

substitui o seu comPatrio'
ta H. R. Horton, demitido
na última Cimeira de Che'
fes de Estado realizada
em Dakar, em Maio últl'
mo. O camaráda Vasco
Cabral disse que a desar'
ticulação que existia entre
oSecretariadoeoFundo
iá foi ultraPassada, e su'

blinhou ainda que a Gui'
né-Bissau é um dos Pal'
sês que cumPriu todos os
seus compromissos finan'
ceiros com a CEDEAO.

Para além da reunião
do Conselho de Ministros,
o camarada Comissário,
Vasco Cabral contactou
na capital senegalesa os
embaixadores da Grã'9re-
tanha, do Canadá e do Ja.
pão. Com os diplomatas
inglês e canadiano tratou
da cooperqção e ajuda
alimentar para o nosso
país,ecomoembaixador

nipôniqo abordou questöes
inerentes à cooPeração, e
da ida de uma delegação

da Guiné-Bissau a Tókio
no primeiro tr¡mestre de
1980. Essa delegação se'
rá chefiada pelo camarada
José Araújo, do CEL . do
Partido e Secretário Exe'
cutivo do CEL.

A nossa delegaçäo''à'
Conferência de Dakar in;
tegrava ainda os calnara.
das Abubacar Turé, Di-
rectór.Geral das Relações
lnternacionais do Çomis'
sariado de Estado da Co'
ordenaçäo Económica e
Ptano, Adelino Mano Oue.
ta, Director.Geral das Al-
fândegas e Quirino SPen.
cer, conselheiro técn¡co
das Alfândegas.

Gonunlc¡üo
Goriunþ

Coit. da¡ c¡n{raid

oo PbC'å ministro do tn
terior, Moktar Díalto, do
BP do PDG e ministro dos
Transportes, Abctulay
Dião Bardé,. do BP do
PDG e ministro do Co.
mércio lnterno, Senainon
Behanzin, do CC ¿e t,UG,
Secretário do BP do PDG
e ministro de h':{ormaçåo
e Bocar Biro Barry, s¡¡.
baixador.

O camarada Luiz Ca-
bral, bem coffio os mem.
br.¡s da sua delegação,
exprimiram o seu prorur,r
do reconhecirnento € a
sua viva grarrdäo ao car
marada Ahr¡led Sekou
Touré, ao Governo e ao
povo da Guiné pelo,aco'
lhrmento particutarmente
fraternal e militanto bem
como pela calorosa hos.
pitalrdade de que foram
alvo durantg a sua esta-
dia.

O camarada Presidente
do Conselho de hstado
da Gulné-Btssau e Sgcre'
táric.ieral Adjunto clo
PAlGc, convtctou o ca.
marada Ah¡¡red Sekou
Touré, Secretário-Geral
do PDG e Prestdente da
República PoPular s Re-
volucionária da Gulné, 'a

efectuar uma visita ofi'
sial e de amizade à RePú-
blica da Guine,'Blssau..

Este convìte foi aceite
comsat¡sfaçäoeadata
da visita será fixada u¡te¡
riormente.

0s üa

lluüu
lñtenuclonul
¡0 Pois

A Segunda Comissão

do Conselho Económico

e ' Söciâ|, reunida lìas

Nacöec Unidas, no Pros'
seguirñento da Assem-

;Ë; Geral da oNu'
adoPtou uma resolução

à"tir 
"àur" 

a assistência

Ë neP¡ut¡." da Guiné-

-girrau, na qual :rpela ¡l

todos 6. Estados mell-

bros, às-orgitnizaçöes re'

ãìãt.r" e intern:rcionais
Jar" qu" forneçam sem

IJ."tu"t, uma assistência

financeira, material e

técniCa eficaz ao nosso

país.t-'Ë... 
aiuda irá Possibi-

lit-ar a Guiné-Bissau'

ultruP^tatt, em l)arte' a,s

"uuri 
¿iticuldades ecotìo.'

ti"taefinanceir:t5e
"t""urtt 

alguns Proiectos

ã orogt"rntts descritos no

,'"rãtáiio do secretárìo-
lC"*r das Nacöes Unidrts'

eiectuado Por uma mls'

Iao ".P""itl 
enviadr ao

nosso País'' -E;;": 
Paí5e3'' que subes'

ar*rut o documento'
,on¿atat homenagem aos

;.i;;;t e ors:rnìzacöês

;;. i¿t resPonderam a

u¿tì"t aPelos e fornece'

;;;-- uÃå assistência à

ãuin¿-eitt"u' Sclicìtam

aindu aos .Estadoa mem'

broseaorganismosln'
i"i*.ion"it interessadas

àãt" que concedam
ãiua, :' alimentar qu.e o

,ló.so Pàít está a Preclsar''^-Ã- 
õom¡tsãc Económi-

ca e Social convida ao

pÑÙo, PAM, oMs. o'N'
U.D'l FAO 'e outras or'
'ganizäçoes das . Nrçóes

Únidas a comunicar aos

seus órgãos directivos :ts

necessidades particulates
da Guiné-Bìssau' e as

sua. decisões ao Secretá'
rio-öeral d:t ONU, até 15

de Agosto de 1980.

Anqoriocõo d
o fãsfivol de

e fundos Poro
músico dq Tano ll

Técnicos
cubono¡

Em saudaçãs ao Pr¡-
meiro Festival internacio-
nal de Música da zona ll
(que compreende o, Þaí-

ses como a Guiné-Bissau,
Senegul, Guiné, Cabo
Verde, Mali, Gâmbia e

Mluritârria) que te;'á lugar.
em meados do èorrente
mês, em Dakar, a comis-

sã9 preParirtória do nos-
so país vai realizar, rta

próxima semana, um:I se-

rie de actividades cultu-
rais.

Assim, no Próximo dia
13, realiza-se, no estád¡o
Lino Correia um espec'
táculo em ôue actuarão
os grupos de ballet <Esta

é a nossa Pátria Amada>

e das FARP. No dia 15

ñaverá um baile na UDIB

abrilhantado Pelos Gort¡

iuntos (Nô Pintcha> e
uÁtt¡"t- Livrer. No Próxi'

denc
Pierre Bassemba Camårå'

apresentou as boas vindas

aos ilustres hósPedes aò

mo dia 22 terá lugar um
espectáculo, também no

estádio Lino Correia, com
a participação dos con'
juntos musicais aCobiana
Jazz Nacioñêlt, aNô Pin'
tchal, rAfrica Livret e
r<Chi're Preto¡. E por tll'
timo, no dia 22 o aCobiana
Jazz Nacional¡¡ e o aChi-
f re Pretol realizarão ou'
tro baile, no salão de
festas da UDIB.

qual respondeu o camara-

da Luiz Cabral.

Ainda na tarde de quin'
ta-feira, , os dois Chefes

de Estado seguiram Para
a terra natal do Presiden'
te Sekou Touré, Fara¡'':ah.

A recepção reservada aos
dois hóspedes Pelos mili'
tantes e poPulaçäo de Fa'
ranah, foi Possante e v;'
gorosa. Também se r'ee'
lizou nesta cidade um co'
mício.

Èabé foi a última cida-
de visitada Pelo camarada
Presidente Luiz Cabral e
ondê loi assinado o co'

'municado 
conjunto segui'

do de um meeting.
Os dois Presidentes ex'

Dols esPeciallstas cu'
banos em sufnicultura
(criação de Porcos) estir
veram no nosso Pafs du.
rante duas ssmanas com
a linalidade de estudar s
posslbilidado do desen¡
volvimento dessa activl'
dade na Guiné.Blssau.

Oe camaradas. Ricardo
Juan Cedre Cuellar e
Margarito Velazques Diaz

realizaram todo um traba-

lho de cbnstatação da me-

dicina vêter¡nár¡E e nu-

triçåo dos porcos.

O Comissário Geral de
Revolução de Kankan'

Visito presi
(Conr. ¿a 1.' Pag I

iol o Conokry llltlm¡s nol¡chs
CAMARADA
ARISTIDES PEREIRA
NA TANZANIA

O Seçretário-Geral do
PAIGC e Presidente da
República irmã de Cabo
Verde, -carnarada Aris¡i'
des Pereira. erectua des.
de segunda¡-eira uma vi-
s¡ta de três dias à l'an-
zânia. .

O çhefe de Estado ca-
boverdiano, que é acou¡¡
panhado'pela sua esposa
e por uma del'egaçåo de
qus faz parte Silvino'da
Luz; ministro da Detesa e
da Segurança, lez esqat '
em Luanda e Maputo.

ErIosl0Ío
üc liuos

Encontra'se abe¡ta des'
de segunda-feira no Ce¿r'

tro Cultural Português,
uma exposição de livros
de banda desenhada, edi'
tados em Portugal.

Esta exposição é com'
Posta de cerca de 200
livros para crianças, io'
vense adultoseestafá
patente ao Público qté
próxima sexta'f eira.

Telegromo de ogrodecimenlo

primiram, no comunicado
conjunto, a sua cdeterm;.
naçaoeafirmsvontade
de trabalhar para o refot.
.ço da amizade e da coo.
peração entre os dois paí-
sos).

Os Chefes de Estado
da Guine-Bissau e da RPR
da Guiné reafirmaram o
seu apoio aos patriotas da
Africa Austral e aos paí-
ses da Linha da Frente, à
OLP e ainda condenaram
o assalto à Grande Mes'
quita de Meca, APelaram
ao Governo <irmão e ami'
go do lrão>, Para que'l;'
berte os reféns america'
nos retidos na embaixada
dos Estados Unidos, em
¡ eerao.

O camarada Luiz Cabral,'PresiÇente do^Conselho

ae gsiaOo'e Secretårio'Geral adjunto do PAIG.C'.enviou'

å" i"gt"tto ao p.aís um telegrama de ag-rad€c¡montos

;; .;; homólogo guineense -, 
èamarada Presidente

Ã-t'.eo Sekou fourè' Transcrevemos na íntegra o teor

da referida mensageml
Dà l..gr"rto a Bissau, e após uma agradáve1 estad¡a

no vosso óelo país' end€reçcrvos' em ndme do nosso

Povo, Partido e Gou"rno, os nossos sinceros agradeci'

mentãs peto acolhimento c'aloroso, fraternal e mili¡
tante reiervado, à minha pessoa e à delegação.que m€

"ìoÃp"nttou, 
pela população de Co:ra[çry, Kankan' Fa'

ranah e Labé, o que caracteriza a nature¿a dos nossos

i;;;t J" amìzade, de cooperação e .de solidariedade

cimentadas nos mome.ntos mais dificeis da nossa luta

de libertação nacional.
-Estamos convencidos, caro irmåo e camarad¿.Prer'

sidente, qqe as conversações que tivemos no decurso

desta visita. vão imprimir uma nova dinåmica gue nos

permita atingir os nobres ideais, pelos quais sempre

trabalhámos, para a defesa dos interesses supremos

dos no¡isos dois Povos e Partidos e do nosso cont¡nênte
africano.
' A vossa visita é impac¡entemente aguardada pelo

ncsso Povo e Partido na Pátria de Amílcar Cabral' Apro'
ve¡lo esta ocasião que se me .oferece, para renovar'os
nossos sentimentos de f¡aternal solidarie{ade para com

a revolução guinee:rse e o nosso voto ãrdente de ver

os lacos históricos qu€ unem os nossos dois Povos e

Partidos, se iraduzam' numå cocperaçáo exemplar para

o progresso e bem esta-r dos nossos doip Povos milir
t"nt"r] Reiteramos-lhe os votos de leliciðade e longa

vida bem como ao grandc povo de 28 de Setembro' A
mais alta e lraternal consideração'

Prcslüeile lcccle
üeleg¡g[o Go]ern!

O camarada Preside"rte
Luiz Cabral, reçebeu eim

audiência. no Palácio da
República, a delegação
coreana chefiada Pelo seu
Vice-Presidente do Con¡i'
té de Agricultura que se
encontra no nosso País ns
âmbito das relaçöes de
cooperação existentes en'

trea Guiné-Bisgauea
Coreia, neste dominio.

Na altura. o camarada
Luiz Cabral fêz esPecial
menção ås vitórias conse:
guidas pelo Povo coreano
no domfnio agrícola o que

perm¡t¡u criar a autotufL
ciênCia nesse pafS.

¡tsl¡É t f dO llrTcilrr Oulnt¡-fel¡a, 6 dò De¡ombro dc 19/9


